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A história... Bem, a história nem sabemos como foi...

Quem a provocou e quem a escreveu noAlivro do tempo,não
somos bem capazes de contar para vocês...

Mas, é uma história simples e dela mesmo pouco temos
que contar, a não ser talvez o que hoje ela nos repre -
senta..•

E se a compararmos com a nossa existência, veremos que
é uma história já bastante antiga...

Mas, se tomarmos por orientação o tempo e o universo ,
chegaremos à conclusão que ela não é lá tão antiga as -
sim e que, muito pelo contrário, é uma das mais novas
histórias de nosso Brasil...

E voces já devem estar sabendo o que estamos querendo
contar...

Sim, estamos querendo narrar para todos vocês, uma pe -
quena mas bonita história de cento e nove anos de ida -
de...

Sim, foi lá pelo ano de mil oitocentos e cinquenta e
três...

0 Brasil de então, era bem diferente...

0 mundo não sofria as perturbações do século vinte e o
progresso, o enorme progresso científico não chegara a-
inda até o nosso planeta...

Era século dezenove...

Um século que foi repleto de apaixonados, de amores cé­
lebres, um século romântico, em que o amor estava aci —
ma, bem acima, da ciência e, por ele, guerras chegaram,
a ser declaradas até...

Pois era nesse ano de mil oitocentos e cinquenta e três
que a nossa história de cento e nove anos teve início.

E foi num dia igual ao de hoje...

Talvez que não tenha sido igual no tempo ou no aspecto.

Mas, foi um dia igual ao de hoje, pelo calendário...

Sim, era um dezenove de dezembro, também...

E naquele dia dezenove de dezembro de mil oitocentos e
cinquenta e três, um novo Estado surgia em nosso Bra —
sil: 0 Estado do Paraná, que naquele dia histórico des­
membrava-se do Estado de São Paulo.

Passamos a ser um estado autônomo nesta república que é
a Brasileira...



Por isso, hoje a nossa lembrança por aquela data histó.
rica e de tão grande importância para nós paranaenses7
nós que em pouco mais de cem anos já construímos um
dosAmaiores estados da Federação, dando exemplos de to
lerância e grandiosidade, de amadurecimento e desenvoT
vimento, nós temos que ficar naturalmente satisfeitos
com esta data...

E nós que, por mais de cem anos fomos o estado caçula
da União não podemos deixar de enviar, nesse- dezenove
de dezembro, o nosso abraço fraternal aos nossos hoje
irmãos menores, que são o Estado da Guanabara, e o Es­
tado do Acre, um abraço de um estado criança mas reso­
luto e adulto em suas decisões.»•


